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18 - VITOR SAPIENZA
Encaminha a votação do requerimento de método, em 
nome do PPS.
19 - CARLOS CEZAR
Coloca em votação e declara aprovado requerimento de 
método ao PLC 09/18. Coloca em votação o PLC 09/18, 
salvo substitutivo e emenda.
20 - CAMPOS MACHADO
Encaminha a votação do PLC 09/18, salvo substitutivo e 
emenda, em nome do PTB.
21 - CAMPOS MACHADO
Faz questionamentos sobre o processo de votação.
22 - PRESIDENTE CARLOS CEZAR
Faz esclarecimentos sobre as matérias a serem apreciadas 
nesta sessão.
23 - VITOR SAPIENZA
Requer verificação de presença.
24 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência. Defere o pedido. Determina que 
seja feita a chamada de verificação de presença, que 
interrompe quando observado quórum. Coloca em votação 
e declara aprovado o PLC 09/18, salvo substitutivo e 
emenda, restando prejudicado o Substitutivo nº 1. Coloca 
em votação e declara rejeitada a emenda nº 1, de parecer 
contrário.
25 - BETH SAHÃO
Declara voto favorável ao PLC 09/18 e à emenda nº 1, em 
nome do PT.
26 - CAMPOS MACHADO
Declara voto favorável ao substitutivo e à emenda nº 1, em 
nome do PTB.
27 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Registra as manifestações. Lembra a realização da segunda 
sessão extraordinária de hoje, prevista para as 20 horas e 
41 minutos. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, Proposição em Regime de Urgência.
Item 1 - Discussão e votação - Projeto de Resolução nº 

22, de 2017, de autoria da Mesa. Altera a Resolução n° 859, 
de 16 de dezembro de 2008, com alterações posteriores, e dá 
providências correlatas. Parecer nº 308, de 2018, da Reunião 
Conjunta das Comissões de Justiça e Redação e de Finanças, 
favorável ao projeto com emenda. Parecer nº 309, de 2018, da 
Mesa, favorável à emenda.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - Sr. Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a votação pela liderança do PT.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para enca-
minhar a votação pela liderança do PT, tem a palavra o nobre 
deputado Teonilio Barba.

O SR. TEONILIO BARBA - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR - 
Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, público que nos 
acompanha pela TV Assembleia, auditores fiscais da Fazenda, 
acho que vocês vão ter que se preparar para ter um ano duro 
e de luta pela frente, porque o meu sentimento, pelo que estou 
vendo acontecer nesta Casa, é que não haverá vontade nenhu-
ma do presidente de pautar a PEC 05.

Eu dizia isso para vocês no ano passado. Quando se deba-
teu o PL 920, quando disseram: “Vamos discutir o PL 920, por-
que discutindo o PL 920 nós pautamos a PEC 05”, eu já avisava 
para vocês que poderia acontecer isso. Então, podem contar 
com a nossa solidariedade da bancada do Partido dos Trabalha-
dores. Nós estaremos juntos, nesta luta, empenhados para que 
a PEC 05 seja pautada e seja levada a voto nesta Casa.

Segunda coisa, fui sindicalista por 30 anos na minha vida 
e gostaria de pedir ao presidente desta Casa, sei que é tarefa 
da Mesa ser a negociadora desta Casa, mas nós devemos ter 
alguns cuidados para não colocarmos os trabalhadores contra o 
sindicato. O presidente desta Casa, junto com o 1º e o 2º secre-
tários, não vai conseguir negociar com 3.000 servidores, mais 
não sei quantos mil comissionados.

Quem faz isso é o Sindalesp. A Mesa pode até não nego-
ciar, recusar, não atender a nenhuma reivindicação, nenhuma 
pauta, mas se abre o processo de negociação, porque é tarefa 
da Mesa. Pareceu-me aqui, e deu a impressão de que o presi-
dente da Mesa tentou colocar os trabalhadores da Casa contra 
o Sindalesp. Estou aqui fazendo a defesa do Sindalesp, porque 
eu conversei com eles ali no canto.

Chamei a Desirée, chamei o Filemom ali no canto e falei: 
“Vocês querem votar o PLC 9 ou não querem?”. Eles responde-
ram: “Queremos votar o PLC 9”. Eu perguntei: “Qual que não 
tem importância para os senhores?

Ele falou: “O 22 não tem relevância para o sindicato. Tem 
relevância para a Mesa.” Também conversei com eles sobre o 
22, presidente, para eles entenderem que não tinha relevância 
para eles, mas, administrativamente, é relevante e tem impor-
tância para a Mesa, da qual o Luiz Fernando - que é o nosso 1º 
secretário é do PT - faz parte e nos atualizou do debate.

Minha preocupação vai muito nessa linha, de como dia-
logar e de como fazer com que os trabalhadores do Sindalesp 
saiam com resultados. O resultado da negociação é a reposição 
da inflação de 2,8%, deve dar mais 1,6 ou 1,7% de aumento 
real, o que totaliza os 4,6 por cento. Mas tem uma questão pen-
dente, que é a questão do abono pago no final do ano.

O abono que é pago no final do ano, se não for discutido 
agora, se ele não for aprovado até o dia 6 de abril, não se 
vai conseguir com que esse abono entre em questão aqui na 
Casa. Mais uma vez, os trabalhadores desta Casa vão sofrer o 
prejuízo.

Quero fazer um apelo ao presidente, para conversar com a 
Procuradoria da Casa e ver qual é o mecanismo legal para que 
arrumemos e aprovemos, antes de 6 de abril, e tenha garantido 
para os trabalhadores efetivos da Casa e os comissionados 
tenham o seu abono garantido no final do ano. O Cauê garantiu 
que vai fazer um estudo para verificar as possibilidades e vai 
continuar dialogando conosco.

Essa é uma das questões que eu queria falar.
A outra questão é que ontem estive em São Paulo na 

região do Butantã, nos bairros São Jorge e Dom João VI. Ali, o 
governo Doria está fechando duas AMAs - Assistência Médica 
Ambulatorial. Além de fechar AMAs, além de tirar 120 e poucas 
linhas de ônibus, porque é tudo para favorecer os empresários. 
Quando se reduz linha de ônibus e garante o transporte da 
mesma quantidade de pessoas com menos ônibus, se está 
precarizando o transporte e está melhorando o lucro dos 
empresários.

Está fechando as AMAs e está tentando botar o setor 
privado no lugar. No debate diz o seguinte: “Vamos fechar as 
AMAs, mas vamos colocar no lugar das duas AMAs que vão 
ser fechadas, vamos colocar duas UPAs - Unidades de Pronto 
Atendimento.”

Nos mesmos termos, convoco reunião conjunta da Comis-
são de Constituição, Justiça e Redação e da Comissão de 
Finanças, Orçamento e Planejamento a realizar-se hoje, um 
minuto após o término da primeira reunião, com a finalidade 
de apreciar o Projeto de resolução nº 22, de 2017, de autoria 
da Mesa Diretora.

A SRA. BETH SAHÃO - PT - Sr. Presidente, havendo acordo 
entre as lideranças partidárias com assento nesta Casa, solicito 
a suspensão dos trabalhos por 15 minutos.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, tendo havido acordo entre as lideranças, a 
Presidência acolhe o solicitado pela nobre deputada Beth Sahão 
e suspende a sessão por 15 minutos.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 18 horas e 56 minutos, a sessão é reaberta 

às 19 horas e 14 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
A SRA. MÁRCIA LIA - PT - Sr. Presidente, solicito a prorro-

gação dos trabalhos por cinco minutos.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Em votação o 

pedido de prorrogação. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados 
que estiverem de acordo permaneçam como se encontram. 
(Pausa.) Aprovado.

A SRA. MÁRCIA LIA - PT - Sr. Presidente, havendo acordo 
entre as lideranças partidárias com assento nesta Casa, solicito 
a suspensão dos trabalhos por um minuto.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, tendo havido acordo entre as lideranças, a 
Presidência acolhe o solicitado pela nobre deputada Márcia Lia 
e suspende a sessão por um minuto.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 19 horas e 14 minutos, a sessão é reaberta 

às 19 horas e 15 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Depu-

tadas, Srs. Deputados, nos termos do Art. 100, inciso I, da XIV 
Consolidação do Regimento Interno, convoco V. Exas. para uma 
sessão extraordinária, a realizar-se hoje, às 19 horas e 25 minu-
tos, com a finalidade de ser apreciada a seguinte Ordem do Dia:

Item 1 - Discussão e votação - Projeto de resolução nº 
22, de 2017, de autoria da Mesa. Altera a Resolução n° 859, 
de 16 de dezembro de 2008, com alterações posteriores, e dá 
providências correlatas. Parecer nº 308, de 2018, da Reunião 
Conjunta das Comissões de Justiça e Redação e de Finanças, 
favorável ao projeto com emenda. Parecer nº 309, de 2018, da 
Mesa, favorável à emenda.

Item 2 - Discussão e votação - Projeto de lei Complementar 
nº 9, de 2018, de autoria da Mesa. Dispõe sobre a revalorização 
das Escalas de Classes e Vencimentos do Quadro da Secretaria 
da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. Com substi-
tutivo e emenda. Parecer nº 310 de 2018, da Reunião Conjunta 
das Comissões de Justiça e Redação e de Finanças, favorável ao 
projeto e contrário à emenda e ao substitutivo. Parecer nº 311, 
de 2018, da Mesa, contrário à emenda e ao substitutivo.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças presen-
tes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. Antes, 
porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à 
hora regimental, informando que a Ordem do Dia será a mesma 
da sessão de hoje, lembrando-os, ainda, da sessão extraordiná-
ria a realizar-se hoje, às 19 horas e 25 minutos.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 19 horas e 16 minutos.
* * *

 27 DE MARÇO DE 2018
13ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidentes: CAUÊ MACRIS e CARLOS CEZAR
Secretários: CARLÃO PIGNATARI, CARLOS CEZAR,
 JUNIOR APRILLANTI e CLÉLIA GOMES

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Encerra a discussão do PR 22/17. Coloca em 
votação o PR 22/17.
2 - TEONILIO BARBA
Encaminha a votação do PR 22/17, em nome do PT.
3 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Faz esclarecimentos sobre a negociação salarial com os 
servidores desta Casa.
4 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, parabeniza os servidores da Prefeitura 
municipal que, após manifestações populares, conseguiram 
que o projeto da previdência municipal fosse retirado da 
pauta para votação na Câmara Municipal.
5 - MARCO VINHOLI
Para comunicação, discorda do posicionamento do 
deputado Carlos Giannazi a respeito da previdência 
municipal proposta pelo prefeito João Doria.
6 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Solicita aos parlamentares que se privassem de discussões 
eleitorais neste momento.
7 - MÁRCIA LIA
Para comunicação, faz críticas a respeito da gestão 
municipal do prefeito João Doria na cidade de São Paulo.
8 - MARCO VINHOLI
Para comunicação, responde ao pronunciamento da 
deputada Márcia Lia.
9 - CAMPOS MACHADO
Encaminha a votação do PR 22/17, em nome do PTB.
10 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Coloca em votação e declara aprovado o PR 22/17. Coloca 
em votação e declara aprovada emenda do Congresso de 
Comissões, com parecer favorável.
11 - TEONILIO BARBA
Para comunicação, faz histórico de sua atuação 
parlamentar em defesa dos trabalhadores.
12 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, responde ao pronunciamento do 
deputado Teonilio Barba.
13 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Convoca os Srs. Deputados para uma segunda sessão 
extraordinária, a realizar-se hoje, dez minutos após o 
término desta sessão.
14 - CAMPOS MACHADO
Requer verificação de presença.
15 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, que interrompe quando observado 
quórum. Encerra a discussão e coloca em votação 
requerimento de método de votação ao PLC 09/18.
16 - CAMPOS MACHADO
Encaminha a votação do requerimento de método, em 
nome do PTB.
17 - CARLOS CEZAR
Assume a Presidência.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Meu caro presidente, 
deputado Cauê Macris; minha amiga, princesa do samba, 
intérprete da alma, e voz das pessoas que admiram o senhor 
samba, minha amiga e minha querida irmã, adorada deputada 
Leci Brandão, boa noite.

Em nome dela, saúdo as demais deputadas presentes 
nesta Casa. Saúdo o nobre deputado Rafael Silva, que aprendi 
a admirar, pela sua luta, pela sua determinação, por ser um 
homem que nunca recuou diante de tudo o que o destino lhe 
fez à frente. Hoje é pai de um moço admirável, o Ricardo, que 
vai disputar uma eleição legislativa este ano. Deputado Rafael 
Silva, parabéns pelo seu filho. Ele simplesmente deve se orgu-
lhar do pai que tem.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, cá estou eu de novo com 
as minhas esperanças cada vez maiores. Se alguém pensa que 
vamos desistir, está redondamente enganado. Cada obstáculo, 
mais força temos. Cada pedra que põem no caminho, mais 
determinação temos. Cada virada de opinião de um deputado, 
mais fortes ficamos.

Podemos ser derrotados, mas não vamos nos curvar. Pode-
mos perder. Mesmo porque, derrota e vitória são irmãs gêmeas. 
Uma existe com a outra. Como posso saber o sabor de uma 
vitória se não conheço a dor de uma derrota?

Estamos aqui, olhando nos olhos dos nossos colegas par-
lamentares, buscando enxergar neles alguma luz que possa 
iluminar essa minha descrença na força desta Casa.

O que eu vejo são os deputados sentados. A aguerrida 
bancada do PSOL, que aumentou o seu número de deputados 
para três, com o deputado Rillo, também não diz nada. Está lá 
o deputado Carlos Giannazi. Está lá o deputado Raul Marcelo. 
Também não falaram nada ainda, deputado Sapienza. Eles não 
vieram aqui contestar essa violência que está sendo aplicada 
aqui nesta Casa.

Simplesmente, os deputados do PSOL, meus nobres amigos 
Raul Marcelo e Carlos Giannazi, sequer vieram aqui se inscrever 
para falar. Diga o que está acontecendo aqui, deputado Carlos 
Giannazi. Deputado Giannazi: onde já se viu 21 líderes, de 21 
partidos, pedirem a pauta de uma PEC.

A Casa inteira já foi ao Judiciário, porque tínhamos vinte. 
Aí, diz o presidente, em todas as suas argumentações, que 
foram acolhidas pelo relator desembargador, que disse: “Não 
pode, tem que ter os vinte e um”.

Conseguimos os vinte e um. O presidente levou dois meses 
e meio para pautar, e quando pautou, pautou num dia errado, 
quando os deputados haviam sido dispensados. Mesmo assim, 
tiramos 46 votos.

Mas, não pautou mais. Ele tinha a obrigação de pautar essa 
PEC até ela ser aprovada ou não. O deputado Caio França, que 
adentra o plenário, retirou a sua assinatura. Nós fomos, levan-
tamos uma Questão de Ordem, e foi mantida a assinatura de 
Vossa Excelência. Foi mantida.

Hoje, deputado Sapienza, ninguém pode mais retirar assi-
natura. É uma questão de direito resolvida. Ou hoje ou amanhã 
ou depois de amanhã não há como não votar a PEC. Quem é 
que não está enxergando isso? Para que adiar para a semana 
que vem e para a outra semana? Vai ter que ser votado, mesmo.

A pergunta que eu faço é: que Governo não quer votar? 
O Governo Alckmin ou o Governo Márcio França? Quem sabe 
responder esta pergunta erga a mão. Silêncio total no plenário.

Então, deputado Sapienza, esta é uma questão de inte-
ligência. Estamos no mês de março. A PEC não foi pautada. 
Vamos entrar no mês de abril. Nós vamos continuar discutindo, 
obstruindo, até que se faça justiça.

Aí, dizem alguns: “Mas, não é justo”. Não é justo não pau-
tar a PEC. Isso não é justo. Isso é uma ofensa. Nós vamos discu-
tir de novo. Então, nobre deputado Vitor Sapienza, nós estamos 
numa encruzilhada, como se encontrássemos a esfinge.

Que pergunta faço eu à esfinge: qual é a solução desse 
impasse? Qual é o caminho a seguir? A quem procuramos? Para 
quem oramos, deputado Sapienza? Já está chegando a hora de 
orar, porque não é possível. Pede-se, pede-se, pede-se, e o pre-
sidente não ouve. Então, vamos fazer uma corrente de oração 
aqui. Quem sabe assim ele escuta?

Vamos chamar a bancada evangélica, que pode nos ajudar, 
deputado Pignatari, nessa oração coletiva, nesse fervor coletivo, 
para o presidente simplesmente pautar a PEC.

Tanta miséria no mundo, tanta criança passando fome, 
tanta violência e nós aqui assistindo não a violência física, 
mas a violência legislativa. O presidente não mexe uma palha, 
não tira a sua expressão no rosto, não toma posição e cadê 
os deputados? Onde estão os deputados? Uma parte no café, 
pouca parte aqui.

O SR. CAMPOS MACHADO – PTB – Sr. Presidente, em fun-
ção da situação, peço uma verificação de presença.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido 
de V. Exa. é regimental. Convido os nobres deputados Carlão 
Pignatari e Wellington Moura para auxiliarem a Presidência na 
verificação de presença ora requerida.

* * *
- É iniciada a chamada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, a Presidência constata número regimental 
de Srs. Deputados e Sras. Deputadas em plenário, pelo que 
dá por interrompido o processo de verificação de presença e 
agradece a colaboração dos nobres deputados Carlão Pignatari 
e Wellington Moura.

Antes de dar a palavra ao nobre deputado Campos Macha-
do, gostaria de lembrar que estamos no encerramento do pro-
cesso da sessão. Eu gostaria muito de fazer um apelo a todos 
os deputados para que a gente consiga fazer o Congresso de 
Comissões dos projetos dos servidores da Casa.

É fundamental para os servidores, principalmente àqueles 
que mais precisam e não estão no teto, a aprovação desse pro-
jeto para receber esse tão suado aumento.

Tenho certeza da sensibilidade de V. Exa. pelos servidores 
da Casa para que possamos prorrogar a sessão por mais 15 
minutos e também nos dirigir ao Congresso de Comissões para 
que resolvamos essa questão interna da Casa e, depois, possa-
mos dar continuidade a essa discussão tão importante que V. 
Exa. tem colocado.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, solicito a 
prorrogação dos trabalhos por 15 minutos.

Após, solicito a suspensão dos trabalhos por cinco minutos.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Em votação o 

pedido de prorrogação. Os Srs. Deputados e as Sras. Deputadas 
que estiverem de acordo permaneçam como se encontram. 
(Pausa.) Aprovado.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, tendo havido acordo 
entre as lideranças, a Presidência acolhe o solicitado pelo nobre 
deputado Campos Machado e suspende a sessão por cinco 
minutos.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 18 horas e 48 minutos, a sessão é reaberta 

às 18 horas e 55 minutos, sob a Presidência do Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, nos termos do Art. 18, inciso III, alínea “d”, 
combinado com o Art. 68, ambos do Regimento Interno, con-
voco reunião conjunta da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação e da Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamen-
to a realizar-se hoje, às 19 horas, com a finalidade de apreciar o 
PLC nº 09, de 2018.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Em votação 
o requerimento. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

O SR. VITOR SAPIENZA - PPS - Sr. Presidente, regimental-
mente solicito uma verificação de votação.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O pedido de 
V. Exa. é regimental. Esta Presidência vai proceder à verificação 
de votação pelo sistema eletrônico. Os Srs. Deputados e as Sras. 
Deputadas que forem favoráveis deverão registrar o seu voto 
como “sim”, os que forem contrários deverão registrar o seu 
voto como “não”.

* * *
- É iniciada a verificação de votação pelo sistema eletrô-

nico.
* * *
O SR. PAULO CORREA JR - PEN - Sr. Presidente, gostaria de 

informar que a bancada do PEN está em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-

cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PEN.
O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Sr. Presidente, com a 

anuência do meu líder, gostaria de informar que a bancada do 
PSDB está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PSDB.

O SR. DAVI ZAIA - PPS - Sr. Presidente, gostaria de informar 
que a bancada do PPS está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PPS.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, com a anu-
ência do meu líder, gostaria de informar que a bancada do PP 
está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PP.

O SR. REINALDO ALGUZ - PV - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PV está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PV.

O SR. MARCOS DAMASIO - PR - Sr. Presidente, gostaria de 
informar que a bancada do PR está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PR.

A SRA. BETH SAHÃO - PT - Sr. Presidente, gostaria de infor-
mar que a bancada do PT está em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PT.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Para colocar a bancada 
do PSOL em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra obstrução do PSOL.

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - Para colocar a bancada do 
PRB em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-
cia registra obstrução do PRB.

O SR. ITAMAR BORGES - PMDB - Para colocar a bancada 
do MDB em obstrução e solicitar ao SGP que remova o “P” do 
partido PMDB.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado Ita-
mar Borges, estou sendo informado aqui que ainda não chegou 
ao SGP um documento formal do partido sobre a mudança do 
nome do partido. Só podemos fazer essa alteração com a for-
malidade da solicitação de Vossa Excelência.

Esta Presidência registra obstrução do PMDB.
O SR. CELSO NASCIMENTO - PSC - Para colocar a bancada 

do PSC em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-

cia registra obstrução do PSC.
O SR. JUNIOR APRILLANTI - PSB - Para colocar a bancada 

do PSB em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-

cia registra obstrução do PSB.
O SR. MILTON LEITE FILHO - DEM - Para colocar a bancada 

do DEM em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-

cia registra obstrução do DEM.
A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Para colocar a bancada 

do PCdoB em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-

cia registra obstrução do PCdoB.
O SR. CORONEL CAMILO - PSD - Para votar “sim” e colocar 

a bancada do PSD em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-

cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PSD.
O SR. DELEGADO OLIM - PP - Sr. Presidente, gostaria de 

informar que a bancada do PP está em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Esta Presidên-

cia registra a manifestação de obstrução da bancada do PP.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, participaram do processo de votação 56 
Srs. Deputados: 55 votaram “sim”, este deputado na Presidên-
cia se absteve, resultado que dá por aprovado o Requerimento 
de Urgência ao Projeto de lei Complementar nº 39, de 2016.

O SR. CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças partidárias com assento nesta Casa, 
solicito a suspensão dos trabalhos até as 18 horas e 50 minutos 
e digo que vamos votar um projeto de aumento dos servidores 
públicos da Assembleia Legislativa de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental a 
solicitação de Vossa Excelência. Antes de consultar os líderes... 
Consulto se os senhores líderes concordam com o pedido de 
suspensão de nossos trabalhos. Só lembrando que, caso não 
seja feita a suspensão, já temos sobre a mesa um requerimento 
de inversão da Ordem do Dia, assinado pelo nobre deputado 
Barros Munhoz, líder do Governo, pedindo a inversão dos 
nossos trabalhos para votar o Projeto de lei Complementar nº 
25. (Palmas.)

Questiono os senhores líderes se concordam com a sus-
pensão.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Não concordo, Sr. Presi-
dente, porque ainda não tenho a convicção e a posição firmada 
pelo sindicato da categoria, não posso concordar.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Só lembrando 
que este presidente pediu a todos os deputados. Temos um 
prazo para votar o projeto de aumento dos servidores. Como 
o sindicato da Casa não se posicionou, ou melhor, posicionou-
-se contrariamente à proposta que a Mesa está apresentando, 
o deputado Campos Machado não concorda com a suspensão 
da nossa sessão para poder votar o projeto de aumento dos 
servidores da Casa.

Neste momento, passamos ao próximo item.
Há sobre a mesa requerimento de inversão da Ordem do 

Dia, a fim de que a matéria constante do item nº 9, o PLC nº 25 
de 2017, passe a constar como o item nº 1, renumerando-se as 
demais matérias. Em votação.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Sr. Presidente, peço a 
palavra para encaminhar a votação pela liderança do PTB.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para encami-
nhar a votação pela liderança do PTB, tem a palavra o nobre 
deputado Campos Machado.

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - Indico o deputado Welling-
ton Moura para encaminhar em nome do PRB.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Só lembrando, 
deputado Gilmaci, é importante que a indicação do encaminha-
mento seja feita no momento do encaminhamento. Se V. Exa. 
assim permitir, seria importante, depois do encaminhamento, 
que V. Exa. assim o faça.


